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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Bom dia, Srs. 

Parlamentares, assessores, convidados e imprensa aqui presentes. 

 Havendo número regimental, declaro aberta a 7ª Reunião Ordinária da 

Comissão Externa da Câmara Deputados criada com o objetivo de acompanhar in 

loco a situação em que se encontram as obras que compõem o projeto de 

construção da Ferrovia Nova Transnordestina e quais as providências que foram 

e/ou serão adotadas para regularizar a execução do projeto, tendo em vista as 

irregularidades e as responsabilidades apuradas em auditoria realizada pelo TCU. 

 Encontra-se à disposição dos Srs. Parlamentares cópia da 6ª Reunião 

Ordinária, realizada no dia 17 fevereiro.  

Indago se há a necessidade de leitura da ata da reunião anterior.  

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Sr. Presidente, peço a dispensa da 

leitura da ata. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Em 

atendimento à solicitação do Deputado Júlio Cesar — a ata já havia sido 

disponibilizada por e-mail para os gabinetes —, coloco a ata em votação. 

 Aqueles Parlamentares que não se opuserem permaneçam como estão. 

(Pausa.) 

 Aprovada a ata da sessão anterior. 

 Comunico o recebimento do Aviso nº 06, do Ministério dos Transportes, em 

resposta ao Requerimento de Informação 1.443, de 2015, sobre a Ferrovia Nova 

Transnordestina. 

 Informo que foi encaminhado o Ofício Circular nº 01, de 2016, desta 

Comissão, em 24 de fevereiro de 2016, aos membros encaminhando as respostas 

referentes aos requerimentos das informações sobre a Transnordestina. 

 Foram repassados para todos os Parlamentares integrantes da Comissão os 

informes enviados pelo Ministério dos Transportes para os Parlamentares terem 

conhecimento dos relatórios daquele Ministério. 

 A nossa audiência hoje está dividida em duas partes: votação de 

requerimentos e exposição dos convidados. Deixaremos a votação de 

requerimentos para o final, depois de ouvirmos os nossos convidados.  
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Convido para compor a Mesa o Dr. Paulo Dias Campêlo, Auditor-Geral da 

Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste — SUDENE, e o Dr. Zerbini 

Guerra de Medeiros, Superintendente do Banco do Nordeste — BNB, que esteve 

aqui na reunião da semana passada e se colocou à disposição de novamente aqui 

comparecer com a SUDENE para tratarmos da Ferrovia Transnordestina. 

 Agradeço aos dois convidados a presença. 

 Informo também que o Tribunal de Contas da União — TCU nos enviou a 

seguinte documentação: 

  “Em atenção ao Ofício desta Presidência, no dia 26 

de novembro de 2015, encaminho cópia digital do 

Acórdão nº 277/16, do TCU, do plenário do dia 17 de 

fevereiro — semana passada —, acompanhando os 

respectivos relatórios e voto, juntamente com o Relatório 

da Fiscalização do TC 010453/2014-8, conforme 

solicitado.” 

 O TCU nos enviou um CD. Tomaremos as devidas providências para verificar 

esse acórdão do TCU e solicitar a ele que nos envie os votos e os respectivos 

relatórios, para podermos repassá-los aos demais Parlamentares. 

 A Secretária Mirna nos comunica que o relatório do TCU já está 

disponibilizado nesse CD. Dessa forma, os Srs. Parlamentares podem acessá-lo 

para verificar as recomendações oficializadas pelo TCU sobre a Ferrovia 

Transnordestina. 

 Indago ao Dr. Zerbini se prefere fazer a exposição novamente, de alguma 

matéria, ou se posso passar a palavra para o Dr. Paulo. 

 Como na reunião anterior estiveram presentes o BNDES e o BNB, com o Dr. 

Zerbini — ambos fizeram sua exposição —, a Comissão achou de suma importância 

a presença hoje aqui da SUDENE. O BNDES é o órgão financiador, mas a parte de 

planejamento, a parte propriamente dita da obra em si, do pacto feito, é realizada via 

SUDENE. Por isso, é importante a presença da SUDENE para avançarmos nos 

trabalhos da Comissão. 

 Passo a palavra ao Dr. Paulo Dias Campêlo. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Bom dia a todos. 
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 Quero agradecer ao Presidente da Comissão e aos demais membros que a 

compõem o convite. 

 Conto com a compreensão de todos para justificar a ausência do 

Superintendente João Paulo Lima e Silva, que, à semelhança de alguns populares 

no Brasil, foi contaminado com um vírus e está de licença, tentando recuperar-se. 

 O convite que nos foi formulado para apresentar o andamento do projeto da 

Ferrovia Nova Transnordestina é importante porque a SUDENE é parte integrante, 

com seu Fundo de Desenvolvimento do Nordeste, da engenharia financeira montada 

para o êxito desse projeto. 

 O Fundo de Desenvolvimento do Nordeste, que tem a SUDENE como sua 

gestora, participa de um contrato de financiamento com o Banco do Nordeste, que 

opera os recursos. O Fundo participa efetivamente do valor contratado, no momento, 

com 52%. Ou seja, o valor contratado entre a empresa responsável pela 

implantação do projeto e o Banco do Nordeste é de 7 milhões e meio de reais. A 

SUDENE participa com 3 bilhões e 876 milhões de reais, dos quais já foram 

liberados 3 bilhões e 65 milhões, restando 800 milhões na dependência para serem 

liberados, desde que sejam comprovados os recursos já liberados anteriormente. 

 No caso específico, a SUDENE, quando definiu a participação do Fundo, fez 

um trabalho de planejamento para verificar a efetividade do que quer atingir, haja 

vista que o Fundo está dentro da missão da SUDENE, que é de desenvolvimento da 

região, redução das desigualdades, melhoria da qualidade de vida. 

 Não tentando prolongar muito esta preleção, eu apresento aos senhores 

alguns eslaides que preparamos para mostrar como hoje se encontra a participação 

da SUDENE, com o seu FDNE, no conjunto de recursos voltados para a implantação 

do projeto. 

 (Segue-se exibição de imagens.) 

 Mensalmente, por meio do Ministério dos Transportes, a ANTT nos remete 

um relatório de acompanhamento da evolução da obra. O último recebido foi em 

janeiro de 2016. Não obstante tudo isso, a SUDENE, dentre suas atribuições, tem 

auditado esse projeto desde 2015. Devido à amplitude do projeto de implantação, 

nós dividimos o trabalho em algumas fases. Vou tentar mostrar como isso tem 

acontecido.  
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 Na primeira fase nós fizemos uma visita a esses trechos. Este é o traçado da 

Transnordestina. O objetivo é fazer esse trecho de Eliseu Martins, no Piauí, para 

escoar toda a produção até Pecém ou Suape. A SUDENE, através de sua auditoria, 

já visitou os trechos que estão ali demarcados, no período de 27 a 30 de abril de 

2015, e outro trecho mais recente, em novembro, até Eliseu Martins.  

 A seguir, nós apresentaremos um quadro fotográfico de toda a visita que foi 

feita e do que nós encontramos lá.  

 Este é o quadro inicial que eu falei. A SUDENE participa com 52%, ou seja, 3 

bilhões e 876 milhões de reais do valor contratado ao banco. Como já eu já havia 

dito anteriormente, esse recurso será liberado mediante pleito da empresa, 

precedida de análise pelo Banco do Nordeste. Preenchidos todos aqueles pré-

requisitos, a empresa se habilita e pode transferir esse recurso. 

 Nos trechos visitados pela SUDENE, encontramos alguns aspectos que estão 

aí citados. No trecho entre Arcoverde e Suape as obras de infraestrutura, 

superestrutura e de arte ainda não foram iniciadas. De Missão Velha a Pecém ainda 

existem áreas onde foram iniciadas as obras, e falta ainda emissão de posse nos 

lotes entre Salgueiro e Suape.  

 Segundo informações da empresa, com essa implantação, estão hoje sendo 

gerados cerca de 4 mil empregos diretos e indiretos. Independentemente disso, não 

posso dizer aos senhores no momento se encontramos alguma irregularidade 

nesses trechos, haja vista que o trabalho ainda não foi concluído. Mas, tão logo isso 

ocorra, todos tomarão conhecimento.  

 Este é o quadro fotográfico de toda a situação que nós temos encontrado. 

Este trecho de Missão Velha, onde começou a implantação do projeto, já se 

encontra nesse estado. Ele vai até Salgueiro, e seu destino é o Porto de Suape.  

 Estas são outras pontes que também fazem parte do plano. Todas elas estão 

em conformidade com o que está orçado.  

 Este aqui é outro trecho que foi visitado por nós. Como os senhores sabem, 

todo o trecho da Transnordestina atinge 728 quilômetros, salvo engano. É isso, 

Zerbini? 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Um pouco mais, cerca de 800 

quilômetros. 
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 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Nós já visitamos grande parte dessas 

obras.  

 Neste trecho aqui os recursos têm sido liberados via fundo e estão sendo 

aplicados. Há trechos onde a obra se encontra paralisada, mas os fatores 

supervenientes não deixam ocorrer a evolução, haja vista que há trechos em que 

ainda falta fazer a desapropriação.  

Mais à frente, para os senhores terem ideia, a própria população impediu a 

evolução da obra em certos trechos, porque em determinados locais ainda existem 

quilombolas que fazem algumas exigências.  

 Este eslaide que estou mostrando mostra algumas fotos. Tenho mais de 100 

fotografias, e posso disponibilizá-las se os senhores as solicitarem. 

 O nosso objetivo de mostrar a evolução das obras é para os senhores terem 

noção de que efetivamente os recursos foram liberados e as obras estão sendo 

implementadas. Agora, ressalto que toda a nossa apresentação tem a participação 

da fonte de recurso do FDNE, operada pelo Banco do Nordeste. 

 Esta é mais uma ponte lá em Trindade, outro trecho onde passará a 

Transnordestina.  

 Este é o local onde será feito o trabalho de embarque e desembarque do que 

vai ser transportado, que eles chamam de Pera. Esse trecho está pronto. Nós 

também já visitamos essa área. 

 Este é o trecho que vai para Suape, um trecho muito grande em Serra 

Talhada, e assim sucessivamente. Não vou me delongar. 

 O interessante é que tivemos oportunidade de verificar que, próximo à 

Transnordestina, também passará a Transposição do São Francisco. Temos que ver 

como isso será tratado.  

 Quero dizer aos senhores que, como quem faz a coordenação desse projeto 

como um todo é o Ministério dos Transportes, através da ANTT, é preciso verificar 

qual o tratamento está sendo dado a ele. Nesse trabalho de auditoria, nós 

observamos e fazemos algumas anotações. 

 Este é outro trecho. Essa já é uma área de manobra, mostrando as 

locomotivas fazendo verificações, o transporte de dormentes e algumas coisas mais. 

 Este aqui é outro viaduto.  
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 Este aqui é um dos empecilhos que nós encontramos. Quando estávamos 

fazendo a vistoria no trecho, os moradores da região tentaram nos interromper. Esta 

foto mostra o pessoal da empresa. Os senhores podem ver ali, à margem direita, a 

máquina que estava nos conduzindo. 

 Esta aqui é mais uma obra perfeita. 

 Este é um caso bem específico. Uma obra havia sido planejada — um túnel 

perto de Arcoverde —, mas ainda está aguardando para ser concluída. Ela teve que 

ser fechada para evitar invasões da população de lá. Esses são alguns empecilhos 

que impedem a celeridade esperada da obra. 

 Esta foto mostra a ponte sobre o rio. 

 Esta é uma das máquinas de alinhamento dos trilhos.  

 Notem que é um projeto de extraordinária dimensão. Muita coisa tem sido 

feita.  

 Estes são os participantes da engenharia. 

 Trouxe essa amostra para os senhores verem que realmente tem havido a 

aplicação devida dos recursos liberados. 

 Eu quero dizer também que, na audiência anterior, o Dr. Zerbini apresentou 

aos senhores as competências da SUDENE, como gestora, e do BNB, como 

operador. Se necessário for, trouxe uma apresentação para discorrê-la aos 

senhores. Agora, fica a critério dos senhores dispensá-la.  

 Fico à disposição para possíveis questionamentos. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Seria 

interessante projetar também a outra apresentação. É aquela mesma apresentação? 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - É a mesma do Zerbini. São as 

competências da SUDENE e do BNB. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - É a mesma? 

Então não é necessário.  

Concedo a palavra ao Deputado Júlio. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Eu só queria perguntar qual é a origem 

desse recurso de 7,5 bilhões de reais do agente operador, que é o BNB, além do 

FDNE. 
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 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Eu posso passar a palavra para o Dr. 

Zerbini? Na contratação entre a empresa responsável pelo projeto e o banco a 

SUDENE participa disso com 52%. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - O recurso do banco é muito pouco. 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Exato. Bom dia a todos.  

É um prazer estar novamente aqui para tentar esclarecer as demandas dos 

senhores em relação ao projeto da Transnordestina. 

 Como bem informou o Dr. Campêlo, da SUDENE, o projeto que o Banco do 

Nordeste tem contratado com a Transnordestina é no valor de 7,5 bilhões de reais, 

dos quais 3,8 bilhões são oriundos do FDNE, que é o fundo administrado pela 

SUDENE. Há também a participação do FNE, do fundo administrado pelo próprio 

banco, com 180 milhões de reais. O FNE participa do projeto nessas condições — 

7,5 bilhões de reais —, o FDNE participa com 51% da obra e o FNE participa com 

2% da obra. Estamos falando dos números oficiais contratados. 

 Existe uma série de outras fontes de recursos relacionadas ao projeto. 

Lembro ainda desse valor de 7,5 bilhões de reais, como comentou o Deputado Júlio 

Cesar. O BNDES participa com 3% da obra e o FINOR com 15% da obra.  

O recurso da CSN, via BNDES, totaliza 15% da obra, o recurso privado da 

CSN, 10% da obra, e a VALEC participa com aproximadamente 3% da obra. Estou 

arredondando os números percentuais. 

 Já existem relatórios da ANTT, do Ministério dos Transportes. Segundo a 

empresa, para essa obra ser concluída, estima-se recurso da ordem de 11 bilhões 

de reais. Entretanto, não existe parecer de algum órgão público que valida esse 

orçamento de 11 bilhões de reais, o que encarece a obra. O orçamento validado e 

contratado é o de somente 7,5 bilhões de reais. 

 Em 2013 foi feito um acordo de investidores com a participação de diversos 

órgãos públicos, e os entes privados que fazem parte desse projeto assumem o 

compromisso de que qualquer elevação orçamentária desses 7,5 bilhões de reais 

seria arcada pela iniciativa privada. Se o orçamento passasse de 7,5 bilhões para 11 

bilhões de reais, conforme o acordo de investidores, essa diferença seria arcada 

pelo investidor privado, cujo controlador atual é a CSN.  
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Também integram o capital do projeto a CSN, a VALEC, o FINOR. Esses 

recursos poderão eventualmente também vir dessas fontes. 

 Não sei se consegui esclarecê-lo, Deputado Júlio Cesar. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Eu faço uma 

indagação. Originalmente, os reajustes eram previstos pelo índice da Fundação 

Getulio Vargas, pelo IGP. Em um dos aditivos, foi pactuado que seriam feitos os 

reajustes automáticos de 5 em 5 anos, de acordo com a variação do IPCA. Essa 

definição de haver o reajuste automático passa por algum conselho? Como isso foi 

pactuado? 

 Se assim for, já, já haverá outro reajuste automático sem se debater se as 

metas estabelecidas foram cumpridas. Quanto mais atrasar, para mim, não há 

problema, porque o reajuste está garantido.  

Precisamos elucidar se efetivamente, no caso dos recursos do FNDES, está 

prevalecendo esse reajuste automático de 5 em 5 anos, como em alguns 

documentos. O TCU também aponta certa preocupação com o que foi oficializado e 

com a variação do IPCA. 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Se o Dr. Campêlo, da SUDENE, 

quiser, pode esclarecer melhor, mas o que eu poderia adiantar é o seguinte: quanto 

à parte que cabe ao Banco do Nordeste e à SUDENE, que é a administração do 

FDNE, o valor contratado é o valor que será efetivamente desembolsado até o 

término da obra. Não há qualquer ajuste inflacionário no valor contratado com o 

FDNE. Se o valor contratado foi de 3,8 bilhões, esse valor será levado até o término 

da obra. Agora, melhores esclarecimentos dessa natureza poderão ser dados, 

provavelmente, pela ANTT ou pelo Ministério dos Transportes, que vem 

coordenando o projeto e a obra como um todo. 

 Como eu falei anteriormente, também existe o acordo de investidores, que foi 

realizado em 2013 e que prevê alguns aspectos. Essa atualização orçamentária, se 

não nos falha a memória, vem sendo bancada pela VALEC, mas nós não temos 

detalhes. O Banco do Nordeste não fez parte, por exemplo, desse acordo de 

investidores realizado em 2013.  

Mas durante muito tempo houve também um fórum, um grupo interministerial 

que fazia discussões de ordem geral relacionadas com o projeto. 
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Agora, no que cabe ao Banco do Nordeste e à SUDENE, não há qualquer 

atualização orçamentária no valor do Fundo disponibilizado para o projeto. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Outra 

indagação: como se dá a liberação dos recursos? Nós observamos que a empresa 

executa determinados trechos e apresenta uma fatura. E o pagamento? O recurso é 

oficializado pela SUDENE? O banco repassa diretamente para a SUDENE, 

diretamente para a empresa ou diretamente para a CSN? Como funciona esse 

mecanismo da liberação efetiva do recurso? 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Bem, qualquer que seja a liberação, a 

origem dela é na empresa responsável pela implantação do projeto. Há uma fase em 

que a empresa já fez diversas inversões fixas, com recursos que já haviam sido 

liberados, que estão comprovados. Ela apresenta um relatório de desempenho do 

empreendimento, que é apreciado pelo Banco do Nordeste, como operador do 

Fundo, que tem uma equipe preparada para tal, que fiscaliza e acompanha a 

implantação do projeto. Após a validação dessa documentação apresentada é que o 

Banco solicita à SUDENE autorização para que essa liberação seja efetivada, 

liberação essa que é precedida de um relatório de acompanhamento que vai para a 

SUDENE. Também é feita uma análise desse relatório, da conformidade dele, e a 

liberação é preparada, é autorizada pela diretoria colegiada da SUDENE, que 

autoriza o Banco a repassar o recurso ao empreendimento. De que forma? O 

recurso não é repassado à empresa responsável pela implantação do projeto, e, 

sim, aos seus fornecedores, indicados por ela, cuja documentação comprobatória é 

previamente analisada pela equipe de fiscalização do banco.  

É assim que ocorrem as liberações. Periodicamente, a SUDENE, através de 

sua auditoria, faz um trabalho de aferição do que foi liberado e do que foi aplicado. É 

um trabalho que está hoje sendo realizado por nós. 

 Fico à disposição. 

Se quiser complementar, o Dr. Zerbini, fique à vontade. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) -

Automaticamente, observa-se que, no projeto todo, não há certa harmonia de 

trechos. Eu já visitei vários trechos, inclusive esse que o Dr. Paulo Campêlo 

apresentou. 
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 Vamos supor a seguinte situação: a empresa faz um túnel, apresenta a fatura, 

e é feita realmente a avaliação. O túnel está feito. É feito o repasse relativo a esse 

trecho de 1 quilômetro, por exemplo. Não existe uma coordenação de planejamento 

do projeto como um todo. O que nós verificamos?  Se para um trecho, andamos 

quilômetros, e está lá tudo parado. Aí vemos outro trecho lá na frente. Não há uma 

associação na liberação de recursos para uma sequência da obra propriamente dita. 

E isso gera toda essa dificuldade de vermos a obra como um todo, o ritmo da obra. 

 Vários relatórios do TCU apontam que as metas não estão sendo cumpridas. 

Como se dá isso? Os relatórios do TCU apontam que as metas não estão sendo 

cumpridas, mas a empresa apresenta o trecho, paga pelo trecho. Não são 

analisadas as demais metas pactuadas? É como se você construísse um pedaço e 

recebesse pelo pedaço sem ver o projeto como um todo. 

 Então, no meu modo de ver, está faltando essa avaliação do projeto como um 

todo. Cada um fica com o seu pedaço, cada um paga pelo seu pedaço e pronto. E o 

projeto, na sua magnitude, não tem certa coordenação nesse sentido. A não ser que 

outro órgão faça essa coordenação. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Bom, como os senhores sabem, a 

coordenação do projeto como um todo é feita pela ANTT. E eu não conheço o 

relatório do TCU até o momento. Não posso nem tecer comentário sobre a 

participação do FDNE em alguma irregularidade porque não tomei conhecimento do 

caso. Mas, se depois de fazê-lo, houver alguma coisa, podem ficar certos de que 

teremos a satisfação de apresentar as nossas manifestações. E, se houver a 

necessidade, tomaremos as medidas cabíveis, em conformidade com a legislação 

pertinente. 

 Percebemos também, no trabalho de auditoria que nós fizemos, esses 

espaços, esses hiatos que faltam ser ainda complementados, mas muitas vezes isso 

acontece por questões de desapropriação e até mesmo por interrupções pela 

sociedade. Mas tudo isso recebe o tratamento adequado.  

E eu acho que fica limitado à SUDENE tecer algum comentário, haja vista que 

focamos tão somente os recursos que são liberados pelo Fundo que faz a gestão. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Deputado 

Júlio Cesar. 
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 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Sr. Presidente, meu querido Paulo, meu 

querido Zerbini, minhas senhoras e meus senhores, eu acompanho o 

desenvolvimento regional do Brasil desde o auge da SUDENE, no apogeu da 

importância que tinha o fórum do Conselho Deliberativo, que era o maior fórum de 

discussão dos problemas regionais do Nordeste. 

 Fiz um estudo, que entreguei também para Zerbini e Paulo, do quanto era 

importante o desenvolvimento regional até 1988. Com a Constituição, Sr. 

Presidente, foi diminuindo, a cada ano, a importância da SUDENE e do FINOR no 

desenvolvimento regional do Brasil. 

 Eu sempre comparo os incentivos com o maior privilégio do Brasil, que é a 

Zona Franca de Manaus. Eu já combati demais a Zona Franca. Lamentavelmente, o 

Governo os prorrogou por mais 50 anos, até o ano de 2073. Eu ainda tinha 13 anos 

quando foi prorrogada a vigência desses incentivos. E crescem numa velocidade 

muito grande. Neste ano de 2016 estão em torno de 30 bilhões, apesar da crise. Eu, 

como Presidente da Comissão de Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio 

e Serviços aqui da Câmara, promovi um seminário lá sobre a Zona Franca. Estive 

nas duas principais indústrias, a Samsung e a Honda, de duas rodas.  

 Mas o que eu quero comparar é o desenvolvimento regional com a Zona 

Franca. Em 1988, Sr. Presidente, o desenvolvimento regional das três regiões era 

exatamente 210% maior do que tinha a Zona Franca de Manaus — eu passei esses 

estudos agora —, e hoje é 19% maior.  Quer dizer, nós estamos reduzidos a menos 

de 10% do que éramos na época da Constituição. 

 Tenho aqui, Sr. Presidente, o relatório do Orçamento de 2016. O que me 

chamou a atenção? Eu visitei a Transnordestina no dia em que a Presidente foi para 

lá, em que esteve inclusive no Piauí. Eu fui com a Presidente e fiz muitos 

questionamentos, tanto ao ex-Ministro Ciro Gomes quanto ao Sr. Benjamin, titular da 

CSN. E eles me informaram que, quando estiver concluída a obra — uma obra de 

mil e setecentos e poucos quilômetros —, o custo total ficaria entre 8 bilhões e 8,5 

bilhões. E agora eu já vejo o orçamento de 11 bilhões. Na CSN não há esses dados. 

Pelo menos, se existem, eles os negaram para mim. 
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 O maior investimento é o do FDNE, que já tem 52%; o do FNE é muito 

pequeno, muito anêmico, de 2%; o do BNDES é de 3%, parece-me, se não me 

engano; o da VALEC é de 15%. Você falou, e eu estava copiando aqui. 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - De 3%? 

 E o da própria CSN, eu acho, é de uns 700 milhões ou 10%.  

Não é de 10% o da CSN? 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Não, o dela, próprio. 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Dez por cento. É isso mesmo. 

 Então, a própria empresa titular só está botando em risco 10% desse 

empreendimento, o que é muito pouco, é muito pouco. 

 Bom, em relação ao Orçamento de 2016 — eu peguei aqui o desenvolvimento 

regional —, nós só temos 5 bilhões e 500 milhões. E o FDNE... Não, esse aqui é o 

FNDE. É diferente.  

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - É diferente.  

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - São 2 bilhões e 22 milhões. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - É o do FDNE que é de 2 bilhões e 22 

milhões. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - FNDE. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Não, FDNE. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Mas está escrito diferente aqui no 

Orçamento. Muita gente faz confusão. No próprio Orçamento está escrito “FNDE”. 

Mandei imprimir agora mesmo na Comissão de Orçamento. O investimento é de 2 

bilhões e 22 milhões. 

 O investimento do Fundo de Desenvolvimento da Amazônia — FDA é de 1 

bilhão, 397 milhões e o do Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste 

— FCO é de 1 bilhão e 100 milhões. Nem sei por que é diferente. O Fundo 

Constitucional de Financiamento do Nordeste — FNE, o Fundo Constitucional de 

Financiamento do Norte — FNO e o Fundo Constitucional de Financiamento do 
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Centro Oeste — FCO são correlatos. O percentual é de 3% do IPI e do Imposto de 

Renda. 

E o orçamento da SUDENE é de 24 milhões de reais. Quer dizer, é uma coisa 

irrelevante. Eu me preocupo muito com esses investimentos no Nordeste.  

Eu vou lhe dar isso aqui. A sigla “FNDE” está em duas páginas. Vocês usam 

a sigla “FDNE”. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - O FNDE é o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação. Na hora da digitação deve ter havido algum 

equívoco. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Mas aqui se lê o seguinte: 

“Financiamento de Projetos do Setor Produtivo”... 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Então é FDNE. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Mas digitaram FNDE. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - É, equivocaram-se. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - “Financiamento de Projetos do Setor 

Produtivo... no Nordeste (MP nº 2.156-5, de 24 de agosto, de 2001” — que criou 

esse Fundo, quando acabaram com a SUDENE. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Foi criada a Agência de Desenvolvimento 

do Nordeste — ADENE e foi criado o Fundo. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Aí foi criada a ADENE. 

Então, Sr. Presidente, está havendo um conflito entre as informações da 

CSN. O próprio Ciro me falou que, se passasse de 8 bilhões, estaria totalmente 

concluída com o orçamento que está sendo discutido aqui e agora. 

 O que me surpreendeu, Paulo, é que quem aprova hoje é a Diretoria 

Colegiada. Antigamente, era o Conselho  Deliberativo que aprovava a liberação dos 

recursos. Houve uma mudança. Quando houve essa mudança? 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - O regimento interno que foi aprovado pelo 

Conselho Deliberativo, ad referendum, através do nosso Ministro da Integração 

Nacional, delega poderes à Diretoria Colegiada para atuar de forma tal. Mas tudo é 

feito através de resolução e está na Internet. E o trabalho é feito junto com o banco 

operador, através de seus relatórios, das análises. A Diretoria da SUDENE 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Externa - Construção da Ferrovia Nova Transnordestina 
 Número: 0049/16  25/02/2016 
 
 

 14 

homologa tudo o que é feito na análise prévia, que é feita pelo banco. Não existe 

uma decisão isolada. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Sr. Presidente Raimundo Gomes, eu fui 

à reunião de instalação da Comissão. Cheguei lá quando já estava sendo concluído 

o trabalho de renegociação dos débitos dos agricultores do Nordeste. E quero fazer 

um registro. Nós incluímos todos os débitos. Passamos 8 meses estudando. 

Reunimo-nos com todos os Presidentes de Federação de Agricultura — V.Exa. 

participou de algumas reuniões —, com todos os coordenadores de bancadas, de 

todas as bancadas no Nordeste. Nós estivemos com o Ministro da Agricultura por 

algumas vezes, estivemos com o Ministro do Desenvolvimento Agrário, estivemos 

com o Ministro da Fazenda duas vezes, estivemos com o Ministro do Planejamento. 

Já estive com a Presidente da República, com Ricardo Berzoini. Eles estão sabendo 

de tudo. 

 Nós já encaminhamos esses estudos através de emendas fatiadas, 

apresentadas por mais de trinta Deputados e Senadores do Nordeste. Isso está 

sendo objeto de apreciação. O Relator da Comissão é o Deputado Marx Beltrão, que 

é do Nordeste, é de Alagoas, e é muito interessado na causa; o Presidente é o 

Senador Fernando Bezerra Coelho, que foi Ministro da Integração Nacional e 

conhece bem a matéria, e o Relator Revisor é o Senador Garibaldi Alves Filho.  

Nós estamos muito confiantes no resultado do trabalho de toda a bancada — 

dos 152 Deputados e dos 27 Senadores do Nordeste. Acho que vamos encontrar 

uma solução definitiva para esse grave problema do Nordeste que impacta inclusive 

o balanço do Banco do Nordeste. E incluímos, além do Banco do Nordeste, o Banco 

da Amazônia — BASA e o Banco do Brasil, que administram os dois outros Fundos, 

das duas outras regiões. 

 Logo depois nós vamos concentrar os nossos estudos na revitalização da 

importância que a SUDENE já teve no passado e que deixou de existir. Tanto é que 

não tenho mais notícia nem de reunião do Conselho Deliberativo. Era um fórum para 

o qual todos os meses todo mundo se deslocava, de todos os Estados, para assistir. 

Naquela reunião se aprovavam vários projetos de incentivo, de investimento no setor 

produtivo, na indústria e na agroindústria do Nordeste. 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Externa - Construção da Ferrovia Nova Transnordestina 
 Número: 0049/16  25/02/2016 
 
 

 15 

 Então, nós queríamos aproveitar a oportunidade para fazer esse registro aqui 

na Comissão Externa da Transnordestina. Vamos continuar lutando para que ela 

seja concluída. Ela esteve prevista no PAC 1, no PAC 2, no PAC 3. E tenho a 

desconfiança de que, se ainda houver PAC no futuro, ela vai estar no PAC 4.  

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - O senhor me permite, Deputado Júlio 

Cesar, complementar algumas informações? (Pausa.) 

Foi muito oportuna a citação que senhor fez do orçamento do Fundo e do 

orçamento da SUDENE. Eu posso esclarecer a todos os presentes que o orçamento 

da SUDENE, de 24 milhões, é de custeio, e que a SUDENE também gere e opera 

outro instrumento de desenvolvimento que oportuniza às empresas se instalarem em 

sua área de abrangência... 

 (Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Não, o FINOR está no Ministério da 

Integração Nacional. 

Chamam-se “incentivos financeiros federais”, ou seja, a redução do Imposto 

de Renda, o reinvestimento, a geração de muitos postos de trabalho. Eles têm 

trazido para a região investimentos da ordem de 6 bilhões. Isso está na nossa 

página na Internet. 

Falamos em custeio da SUDENE de 24 milhões, para gerir 2 bilhões de um 

Fundo que é usado na Transnordestina, que não está ocorrendo dentro da 

expectativa, mas existe esse outro instrumento da SUDENE que atrai empresas 

para a Região Nordeste para gerar empregos, melhorar a Região, melhorar a 

qualidade de vida da população através do retorno do pagamento de impostos e 

movimentar a economia. 

Era só esse o complemento que queria fazer. O senhor conhece bem o que é 

a SUDENE, mas é bom ficar claro para todos, haja vista que no instrumento nacional 

que é a Internet pode haver distorção. Por isso estou fazendo essa 

complementação. 

 Com relação ao CONDEL, já há sinalização de que ocorrerão reuniões este 

ano. Estou falando em sinalização, ainda não tenho o cronograma. Mas posso 

solicitar à Superintendência que preste alguma informação mais detalhada ao 

senhor. 
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 Obrigado. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - É lamentável.  

Eu acompanho sempre os dados oficiais. Essa renúncia do IPI e do Imposto 

de Renda, principalmente, não consigo captar no Orçamento da União. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Ah, não. É extraorçamentário. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - É. Eu não consigo. Mas você já me deu 

uma fonte: está no site da SUDENE. Vou acompanhar e avaliar. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - São gerados em média 400 laudos. 

Quatrocentas empresas, em média, são beneficiadas por esse instrumento, 

anualmente. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Quero aproveitar este momento para 

pedir ao senhor, Dr. Paulo, a lista das empresas incentivadas pelo FINOR... 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - FINOR? 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - ...que conseguiram o certificado de 

implantação, dentro da vigência daquela medida provisória de 2001... 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - A 2.199? 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Sim, a 2.199. E que não conseguiram a 

conversão das debentures em ações. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Eu vou tentar, através da nossa 

Superintendência, haja vista que a gestão do FINOR hoje é feita pelo Ministério da 

Integração Nacional. Como somos vinculados, vou solicitar ao nosso Superintende 

que faça uma gestão para atender a sua demanda. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Porque muitas empresas conseguiram o 

CEI. 

 Você sabe o que é CEI? 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Certificado de Implantação... 

O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Certificado de Empreendimento 

Implantado. 

Conseguiram o CEI, mas não conseguiu a conversão dentro do prazo, porque 

a medida provisória, àquela época, tinha vigência, salvo engano, de 60 dias ou 90 

dias. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Foi algo muito rápido. 
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 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Muito rápido. 

Embora tenham conseguido o Certificado, não conseguiram fazer a 

conversão. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - A conversão. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - E o banco está com um estoque 

astronômico dessas empresas, muitas delas inclusive desativadas. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Sobre esse tema, gostaria de saber se o 

Dr. Zerbini tem alguma informação com que possa contribuir. Sobre esse fato que o 

senhor levantou. De qualquer forma, já estou anotando e vou tentar conseguir, junto 

ao Ministério, a relação das empresas que receberam o CEI e não conseguiram 

fazer a conversão. 

 Zerbini, você pode ajudar? 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Não. Não temos. É melhor buscar 

essa informação junto ao Ministério da Integração Nacional. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Nós 

observamos — e o Deputado Danilo Forte também está na Comissão — essa luta 

da bancada do Nordeste, coordenada pelo Deputado Júlio Cesar, para revitalizar 

dois órgãos de suma importância para o Nordeste, que são justamente a SUDENE e 

o DNOCS, e também para termos um aporte de recursos, via Banco do Nordeste, 

para promover o desenvolvimento da nossa Região. Tanto é que houve toda essa 

mobilização em relação às taxas de juros. Creio que sairemos vencedores. 

E, no que se refere às duas obras estruturantes mais importantes, que são 

justamente a Transnordestina e a transposição de águas do Rio São Francisco, a 

Câmara dos Deputados instalou Comissões Externas justamente para verificar os 

gargalos e uma forma de acelerar essas obras. 

 Nas visitas que nós fizemos a alguns trechos, mesmo antes da Comissão, 

vimos os impedimentos pela população. Para quem não conhece eu esclareço o 

seguinte: se um trecho passa por um túnel, o nível tem que ser um só; se um trecho 

corta propriedades, as famílias recebem a sinalização de que vão ter apoio para o 

deslocamento dos alunos para a escola, mas ficam lá abandonadas. Nós 

constatamos em um trecho que as crianças vão ter que andar mais de 2 quilômetros 

para chegar à escola, porque foi feito um túnel bem grandão. Os meninos vão ter 
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que fazer um arrodeio danado. O transporte escolar não passa, porque faz outro 

caminho. A obra está sendo tocada. Pronto. Mas os problemas sociais acontecem. 

Proprietários perderam seus animais porque cortaram a propriedade, e os animais 

vão andando e caindo. Pronto. E aí? Então, existe esse descompasso das 

desapropriações. 

 Em determinados locais foi preciso dinamitar o trecho para nivelar os trilhos. 

Isso provocou rachaduras nas casas. O Gabriel me acompanhou. Eu tenho várias 

fotos das casas rachadas, da localização. Essas imagens são boas, importantes, 

mas as outras imagens que nós fizemos servem justamente para fazer o 

contraponto e chamar à responsabilidade.  

 Na última audiência aqui — e o Dr. Zerbini estava presente —, o Deputado 

Heráclito Fortes e o Deputado Assis Carvalho comentaram o caso da empresa que 

deu um calote em todo mundo lá no Piauí. A empresa foi embora e deixou esse 

problema lá.  

 Então, nisso tudo há um excesso de descompasso. A Comissão vai tentar, 

através deste nosso trabalho, após ouvir os órgãos responsáveis, minimizar todas 

essas questões. 

Agora, o que me causa certa preocupação — é uma falta de lógica de 

compreensão — é uma obra dessa magnitude, com vários parceiros no aspecto 

financeiro, e não haver uma convergência para essas ações.  

Nós temos 20 relatórios do TCU. A ANTT diz que de alguns tomou 

conhecimento e que estava providenciando tudo, mas isso é coisa de 5 anos, 6 

anos, 7 anos passados. Desses 20 relatórios, um deles diz o seguinte, o TC-019 — 

vou ler rapidamente: avaliar o cumprimento das determinações dirigidas à SUDENE 

contidas nos itens tais, tais e tais. E a SUDENE afirma que não recebeu nada. E 

mais: que no âmbito do TC número tal, foi realizada diligência ao BNB e à 

Transnordestina. E o BNB diz que não está sabendo de nada. 

Vamos chamar de novo o TCU aqui e dizer: “O seu relatório está faltando com 

a verdade”. Porque ele afirma categoricamente o seguinte: “Sugestões dos temas: 

avaliação do cumprimento de metas pactuadas em contrato, visto que as metas não 

estão sendo alcançadas pela concessionária”. Então, eu faço a medição, mando 

para lá, pago e não quero saber se as metas estão sendo pactuadas ou não.  
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Outro item: “Avaliação de aplicação de penalidade por descumprimento”... 

Muitos desses relatórios dizem lá “multas”, e não sei o quê. E não foi feito nada, 

apesar de o TCU ter recomendado. Quanto aos Termos de Ajuste de Conduta, a 

maioria não... Fizeram a pactuação e não cumpriram os Termos de Ajuste de 

Conduta. 

 Há várias sugestões: “Avaliação das formas de financiamento da obra; 

avaliação e revisão dos custos, da qualidade das obras de construção da ferrovia”, e 

tal. Isso tudo está escrito aqui. Eu recebi hoje esse CD com o novo relatório, com o 

acórdão. Ninguém sabe o que consta nesse documento que estamos passando aqui 

para a Comissão, que foi assinado por Uriel de Almeida, Secretário. Na semana 

passada, eles disseram que vários relatórios iam para a sessão de quarta-feira. 

Então, com certeza, a sessão de quarta-feira aconteceu, e eles estão nos 

mandando. 

 E sempre dizem o seguinte: “A ANTT é a responsável”. Quando a ANTT veio 

aqui, repassou para as entidades financeiras. Então, vamos chamar todos — e esta 

Comissão não é CPI, nada disso; estamos buscando soluções efetivas para os 

problemas — e ver de quem é a corresponsabilidade real. A SUDENE está fazendo, 

dentro da missão, o seu papel; o BNB também está fazendo o seu papel, porque ele 

é gestor do Fundo. Muito bem. Mas esse Fundo é originário também de recursos 

públicos. E não há sintonia entre os órgãos governamentais para tocar essa obra. 

O BNDES afirmou que já está sendo solicitado um aditivo de mais de 3 

bilhões — foi falado aqui naquele dia. Quer dizer, com tudo isso, ainda está se 

projetando um aditivo de 3 bilhões, sem esses gargalos terem sido vencidos e com o 

total descumprimento das recomendações do TCU.  

Então, existe esse descompasso. Para as próximas audiências, já há 

requerimento de convite a Secretários Estaduais, que, em determinado momento, 

afirmaram que as desapropriações seriam feitas pelo Estado, que os Estados é que 

são os responsáveis por elas. Vamos ouvir os Secretários de Estado para saber o 

que efetivamente está acontecendo em relação a essas desapropriações.  

Quanto aos danos, que cada um assuma a responsabilidade. A empresa diz: 

“Não, isso não está nos meus cálculos, não está no meu custo”. Então, vão ficar 

esses danos. 
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E existe a outra logística de que se precisa em determinados trechos para 

concluir a obra. Por exemplo, no trecho entre Salgueiro e Trindade, há um problema 

com a liberação de jazidas, um problema relativo ao meio ambiente. Na região de 

Suape e na região de Trindade existem comunidades quilombolas. Várias ações não 

estão sendo pactuadas, e já se passaram vários anos. Cria-se uma expectativa: “A 

obra vai ficar pronto em 2018, em 2020”. E esses gargalos não estão sendo 

vencidos. 

 Deputado Júlio Cesar, V.Exa. tem a palavra. 

 O SR. DEPUTADO JÚLIO CESAR - Sr. Presidente, eu estou aqui com a 

Memória do Orçamento de 2016, no qual esses recursos a que eu fiz referência já 

estão consignados. Eu vou agora acompanhar esses recursos oriundos da renúncia 

do Imposto de Renda, para ver de quanto foi o montante, dentro do relatório da 

SUDENE. 

 Então, eu vou passar tanto para Zerbini quanto para Campêlo, para uma 

avaliação. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - O.k. 

 Eu creio que a apresentação do Dr. Paulo Campêlo e a vinda novamente do 

Dr. Zerbini serviram para que, nas próximas reuniões nossas, avancemos e 

tenhamos a definição de como a condução dos trabalhos será realizada. 

 Está prevista, ainda sem datas, uma visita a alguns trechos. E há um 

requerimento de convite ao Deputado Mozart e ao ex-Ministro Ciro. Achamos mais 

prudente deixar a vinda da empresa para o final, quando tivermos esses dados, 

esses relatórios, esses acompanhamentos em mão, a fim de termos a garantia de 

que iremos fazer com que haja nova pactuação para dar celeridade a essa obra. 

 Indago ao Deputado Júlio se quer fazer alguma manifestação. (Pausa.) 

 Indago ao Dr. Paulo se tem algo mais a dizer. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Sr. Presidente, só gostaria de ter acesso a 

esse TC que foi enviado para a SUDENE. Acredito que tenha sido em exercícios 

anteriores. A todas as demandas do TCU ou de qualquer órgão de controle a 

SUDENE atende tempestivamente. E não recebemos nenhuma cobrança adicional a 

respeito.  
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Eu citei que desconhecemos o relatório do TCU, mas complemento as minhas 

palavras dizendo que desconheço esse relatório do momento, mas o anterior eu 

posso buscar no nosso acervo, para saber o que foi tratado nesse TC que V.Exa. 

citou e qual foi o tratamento que nós demos a ele. Tenho certeza de que demos 

algum tratamento e o encaminhamos. Se foi demandado pela ANTT, encaminhamos 

para a ANTT ou para qualquer órgão demandado. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Para elucidar, 

pergunto: todas as manifestações vão para a ANTT? 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - De qualquer demanda que ocorra para a 

SUDENE o retorno será para o demandante. Pode ser a ANTT, pode ser o Tribunal 

de Contas da União, pode ser a Controladoria-Geral da União, pode ser a Câmara. 

De qualquer demanda nós trataremos tempestivamente e daremos a resposta que 

acredito que atenda à expectativa. Se não atendermos, indicaremos e diremos por 

que não está sendo atendida ou solicitaremos um prazo para avaliar melhor e 

atender também. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço a 

presença ao Dr. Paulo Dias Campêlo, Auditor-Geral da SUDENE, por suas 

contribuições. Esperamos sempre contar com a sua presteza, quando necessário, 

com a sua presença ou com seus e-mails, através da nossa assessoria, para 

obtermos os dados que forem necessários. 

 Passo a palavra ao Dr. Zerbini, para as suas considerações finais. 

 O SR. ZERBINI GUERRA DE MEDEIROS - Mais uma vez, quero agradecer 

pela oportunidade de estar aqui esclarecendo as demandas e as dúvidas dos 

senhores.  

O Banco do Nordeste se coloca mais uma vez à disposição para, a qualquer 

momento, estar nesta Comissão e colaborar em relação a qualquer demanda 

possível e necessária. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Agradeço aos 

dois convidados desta audiência e os libero. Nós vamos dar sequência à nossa 

reunião com a votação de requerimentos. 

 Muito obrigado. 

 O SR. PAULO DIAS CAMPÊLO - Obrigado pela oportunidade. 



 CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ  COM REDAÇÃO FINAL 
 Comissão Externa - Construção da Ferrovia Nova Transnordestina 
 Número: 0049/16  25/02/2016 
 
 

 22 

 A SUDENE coloca-se à disposição de todos para prestar quaisquer 

informações complementares. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Raimundo Gomes de Matos) - Nós temos 

aqui, Srs. Parlamentares, um requerimento de realização de audiência pública com o 

Sr. Mário Rodrigues Júnior, Diretor-Presidente da VALEC Engenharia, Construções 

e Ferrovias S.A., para tirarmos as nossas dúvidas em relação a esses 

procedimentos da nova Transnordestina. 

 Algum Parlamentar deseja fazer algum comentário? (Pausa.) 

 Em votação o Requerimento nº 11, de 2016. (Pausa.) 

 Não havendo nenhuma manifestação, aprovado. 

 No Requerimento nº 12, de 2016, de nossa autoria, requeremos a realização 

de audiência pública com a presença do Ministro de Estado Chefe da Controladoria-

Geral da União, o Sr. Carlos Higino Ribeiro de Alencar, para também debater 

conosco as questões da nossa Ferrovia Transnordestina. (Pausa.) 

 Nenhum Parlamentar se manifesta contrariamente. Aprovado o requerimento. 

 O último requerimento é justamente de convite aos Secretários de Estado 

Janaína Marques, Secretária de Estado de Infraestrutura do Piauí, André Facó, 

Secretário de Estado da Infraestrutura do Estado do Ceará, e Sebastião Oliveira, 

Secretário de Estado de Transportes de Pernambuco, para aqui também 

comparecerem e debaterem conosco todas as missões dos Estados na pactuação 

da Transnordestina. (Pausa.) 

 Não havendo nenhum Parlamentar para se manifestar, em votação. (Pausa.) 

 Não havendo nenhum voto contrário, aprovado. 

 Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente reunião, antes 

convocando Reunião Ordinária para o dia 2 de março, quarta-feira, às 14h30min, em 

plenário a ser confirmado oportunamente. 

 Está encerrada a presente reunião. 

 Agradecemos a todos. 


